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TÊM A MESMA IDENTIDADE

LEANDRO NOSSA
lnossa@redegazeta.com.br

Em visita a Vitória ontem,
o ex-ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF)
Carlos Ayres Britto disse
que há semelhança entre
os esquemas domensalão
e da Petrobras, evidencia-
donaOperaçãoLavaJato.
AyresBrittopresidiuoSTF
em 2012, durante o início
do julgamento do mensa-
lão e afirmou que, ao que
tudo indica,há identidade
entre o funcionamento
dos dois esquemas.
“Como caráter orques-

trado e sistêmico, há sim
uma identidade. A predis-
posição para costurar
alianças políticas a partir
decooptaçãopelaforçado
dinheiro também”, disse.
Durante sua passagem

por Vitória, Ayres Britto
palestrou para estudantes
deumafaculdadeparticu-
lar sobre Direito Frater-
nal. O ex-ministro, que se
aposentou compulsoria-
mente aos 70 anos de ida-
de, no fim de 2012, tam-
bém falou sobre a discus-
sãoemtornodaaposenta-
doria dos ministros do
STF.Segundoele, o ideal é
nomear ministros para
cumprirem mandatos por
tempo pré-determinado,
sem possibilidade de re-
condução ao cargo.

O senhor vê semelhan-
ças entre omensalão e o
esquema de corrupção
naPetrobras?
Aoqueparece,hásimuma
identidade no caráter or-
questrado e sistêmico. A
pré-disposição para costu-
raraliançaspolíticasapartir
decooptaçãoagentáriapela
força do dinheiro também.
Comumagravante no caso
daPetrobras: éprecisoapu-
rar ainda, (mas) uma parte
dosquereceberamdinheiro
indevidamente, essa parte
sobreprecificouosseuscon-
tratos comopoder público,
o que torna a coisa ainda
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mais grave. Se é que o pro-
cessoconstataráessetipode
sobrepreço contratual.

A semelhança está mais
naorganização...
Aoqueparecesim.Omen-
salão a gente já sabe. Esse
(esquema da Petrobras) a
gente ainda não sabe em
plenitude. Há atos de cor-
rupção passiva, corrupção
ativa, lavagemde dinheiro
nocursodeumesquemade
sistêmico assalto ao patri-
mônio da Petrobras.

Em entrevista recente, o
senhor disse que não há

pressupostos para se co-
gitar o impeachment de
DilmaRousseff.Continua
comamesmaopinião?
Pode haver impeach-
ment por ato praticado no
exercício do atualmanda-
to. O impeachment pres-
supõe, para mim, manda-
to emcurso, e não respon-
sabilizar criminalmente o
presidente da República
por atos praticados no
mandato vencido. Você
pode processá-lo para fins
eleitorais – crime eleitoral
e crime comum.Mas para
fins específicos, de crime
de responsabilidade, acho

que a Constituição só ad-
mite para atos praticados
no exercício de cadaman-
dato. Mandato vencido
não abre ensejo.

Como avalia os protestos
que estão ocorrendo no
país,inclusivecompedidos
deintervençãomilitar?
Intervenção militar é al-
go absolutamente desca-
bido. As Forças Armadas
não foram criadas pela
Constituição para intervir
no processo político, prin-
cipalmente por essemodo
violento,queeuconsidero
até golpe. A presidente da

República, queiramos ou
não, foi eleita para gover-
narporquatroanos.Ame-
nosqueelacometaumcri-
meensejadordadesinves-
tidura, devidamente apu-
radoecomtrânsitoemjul-
gado, ela tem direito de
continuar no exercício do
cargo até 31 de dezembro
de 2017.

Masconcordacomospro-
testosdeformageral?
Isso eu acho ótimo. Des-
de que esses protestos se
façam ordeiramente, pa-
cificamente e respeitosa-
mente. Acho que deve ser
saudado como expressão
de cidadania ativada. No
fundo é um chamando do
país à ordem constitucio-
nal e legal.

O senhor concorda com
aPECqueaumentade70
para 75 anos a idade de
aposentadoria compul-
sória dos ministros do
STF, em tramitação na
Câmara?
Pessoalmente, sou mais
pelo mandato. Em vez de
ampliar a idade, afastava
esse limitador da idade
máxima e estabelecia um
mandatoparaosministros
detribunaisedesembarga-
dores também. Um man-
dato de dez anos sem pos-
sibilidade de recondução.

—

“Há atos de
corrupção e
lavagem de
dinheiro em
esquema de
assalto ao
patrimônio
da Petrobras”
—
AYRES BRITTO
EX-MINISTRO DO STF

Ex-ministro do STF vê semelhanças entre mensalão e petrolão

Cunhada de Vaccari se entrega à Federal
Marice Corrêa de Lima,

cunhada do ex-tesoureiro
do PT João Vaccari Neto,
se apresentou no início da
tardedeontem,àSuperin-
tendência da PF em Curi-
tiba.ElaestavanoPanamá
quandosuaprisãopreven-
tiva foi decretadanaquar-
ta-feira, na 12a etapa da
Operação Lava Jato.
As informações foram

confirmadas pelo advoga-
do dela, Cláudio Pimentel.
Na última quarta-feira,
apósserpreso,Vaccaridisse
queMaricepoderiaestarno
Panamá ou na Costa Rica.
No entanto, o delegado da
Polícia Federal de Curitiba,

Igor Romário de Paula, in-
formouquenãohaviaregis-
tro nem de entrada e nem
de saída deMarice do país.
Até o início de quinta-feira,
aPFconsideravaMarice fo-
ragida da Justiça.
Assimque soubedapri-

são, Marice, que estava
viajando há cerca de duas
semanas e participava de
umcongresso, teria provi-
denciado seu retorno ao
Brasil, comentou o advo-
gado. “Não tenho ideia de
que congresso era”, disse.
O Panamá é reconheci-

damenteumparaíso fiscal
e jáapareceuemoutras in-
vestigações da Lava Jato.

Deacordocomasinves-
tigações doMinistério Pú-
blico Federal (MPF), ela é
suspeita de ser destinatá-
ria do dinheiro do esque-
made corrupção. Ela teria
adquirido um apartamen-
to por R$ 200mil e o ven-

dido para a empresaOAS,
também suspeita de parti-
cipar o esquemadedesvio
de dinheiro da Petrobras,
por R$ 400mil, conforme
as investigações. Este
mesmo imóvel teria sido
vendido pela empreiteira
por um valormenor.
“Aparentemente é uma

operação típica de lava-
gem de dinheiro”, disse o
procurador Carlos Fer-
nando dos Santos Lima.
Em2011,Marice decla-

routerrecebidoR$100mil
como assalariada da Con-
federação Sindical de Tra-
balhadores dasAméricas e
R$240mil de indenização
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Marice Corrêa estava em um congresso no Panamá

por acidente de trabalho e
FGTS.AJustiçadizqueela
nunca sacou o fundo.
Além disso, ela já havia

sido citada por delatores
como receptora de dinhei-

ro desviado da Petrobras.
Durante a operação de
quarta-feira, a PF também
cumpriu um mandado na
casadeMariceeapreendeu
vários documentos. (AG)

VENDA SUSPEITA

R$ 400
mil

Foi por quanto Marice
vendeu um apartamento
à empresa OAS.


